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Aquilo que às vezes é considerado como “falta de sorte” ou “azar” pode ser motivação para o exercício da vontade, nos seres que possuem determinação.

Mesmo os nascidos em berços pobres, sem recursos, como se o destino os tivesse castigado, podem conseguir vitórias expressivas, como tantos fatos na história têm comprovado.

A própria natureza exemplifica que sobre pedras nascem flores e árvores podem romper rochedos.

Nenhuma situação deve ser considerada como definitiva, pois, a vida é transformação constante e está em nossas mãos reverter o insucesso.
Muitos homens que se tornaram célebres, que contribuíram para o avanço da ciência, foram vitimados por duros golpes.
Expressivo exemplo é o do polonês João Kepler (1571-1630) que emergiu da pobreza e se fez célebre como descobridor da lei dos movimentos dos planetas, e, extraordinariamente notável pelo valor de seus pensamentos que desafiaram tradições de crenças e superstições.

Assistiu a queima em público, dos livros de sua autoria, sua biblioteca foi seqüestrada, teve de exilar-se, mas, conseguiu a tudo superar com o exercício férreo de sua vontade.

Em dezessete anos de intenso labor conseguiu transformar todo o insucesso em algo imortal que se tornou conhecido mundialmente como as famosas três “leis de Kepler”.
Partindo dos estudos de Tycho Brahe feitos nos fins do século XVI sobre Marte, concluiu que os planetas não se moviam em órbitas circulares, mas sim elípticas. 

Tão importante foi essa conclusão, considerada a época, que viria a inspirar outros estudiosos, como tudo indica e possivelmente ao próprio Isaac Newton.

Tais exemplos nos mostram de que as ações de nosso corpo egressa através de nosso pensamento dependem da força de nosso espírito, como ensinou Descartes em sua monumental obra sobre as “Paixões da Alma”, 
Seres como Leonardo da Vinci, Kepler, Dumas, Pasteur, Galileu, Faraday e tantos outros do mesmo vigor reconheceram a relatividade do insucesso e conseguiram escrever seus nomes na história dos povos.

Os males na vida são sempre provisórios quando a vontade em superá-los é maior que os efeitos que causam.
As situações adversas não devem ser tidas como sentenças de morte.
É possível reverter o insucesso com pensamentos positivos, serenidade, ações decididas, trabalho intenso e perseverança.

Não existem espaços sem obstáculos nem tempos sem problemas menores ou maiores, sendo isso um fator natural a ser como tal encarado com energia.

É preciso, todavia, não deixar as ocasiões se perderem, ficando demasiadamente intranqüilos e vencidos perante as dificuldades.
Os problemas não podem ser maiores que nossa vontade em superá-los.

O grande economista João Stuart Mill escreveu sua famosa obra quando era apenas um empregado na “Casa da Índia Oriental”; o excelso Galileu era cirurgião, mas, as suas descobertas famosas as fez aproveitando os “momentos” que outras pessoas perdem em inutilidades; o famoso Gladstone tudo anotava em um caderninho que sempre trazia consigo para que não perdesse nenhuma idéia que pudesse indicar uma solução.

Crer na saída da dificuldade, trabalhar para resolver, não perder pensamentos úteis é o que pode reverter situações.

Para todos os males existem remédios enquanto existe vida e disposição para exercê-la.
